
ILUSTRÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO 
DA CONCORRÉNCIA PÚBLICA Nº 001/2019 DA PREFElTURA MUNICIPAL DE 
POTIM — SP ' 

EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 53/2019 

CONCORRÉNCIA Nº 001/2019 

PROCESSO ADMINISTRATIVO MUNICIPAL Nº 210/2019 

TERRACOM CONCESSÓES E PART1CIPAÇÓES LTDA., vem, 

a presença de V. SA., em atenção ao recurso administrativo interposto por 

CONSÓRCIO POTIM AMBIENTAL, composto por Aviva Ambiental S.A, e 

Enops Engenharia S.A., ofertar as presentes CONTRARRAZÓES DE RECURSO 

ADMINISTRATIVO 0 que passa a fazer com fundamento nos argumentºs 

que doravante seguem: 

| -— BREVE SÍNTESE 

A recorrida é empresa de engenharia atuante no 

mercado de infraestrutura e conta com larga expertise em processos de 

concessão de serviços públicos variados e, especialmente, em concessões 

de serviços públicos de abastecimento de água e esgotamento sanitário. 
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Tomando conhecimento do edital da Concorrência 

Pública nº 001/2019 & recorrida elaborou e apresentou suas propostas e 

documentos de habilitação na data aprazada no editai. 

Tanto a recorrida quanto o consórcio recorrente 

chegaram à fase de análise de propostas técnicas, sendo que nesta etapa 

foi proferida decisão de julgamento sobre as propostas técnicas cuja 

conclusão foi a seguinte: 

Nous ªutarcas PARCIAIS £ TOTAIÃ; 
EPM GAZ. WATE & PLANEX YERRACOM 

15 ' 5 19 v 17 21 
6 - . 3 . as . gp 33 
' a 1,6 "& , 3,2 37,6 

_ v _16 32 ' ao : zu 

45 21,6 _ 78,5 , , ª! 8% 

Saneamento Potim. Emas: AQUAREM. COPAV : E S A C 5 3 . 4 0  

Potim Ambiental. Empresas: AVIVA : EXOPS 4600 

Águas Cristalinns de Potim Empresas: GENERAL WATER e Água fone ............ ...?8.60 
Empresa PLANEX ....................................................................................................................... 42,20 

Empresa TERRACOM 38.60 

Inconformado com o resultado do julgamento 

elaborado pela D. Comissão de Licitaçõês o Consórcio Recorrente interpôs 

Recurso Administrativo, 0 qual, por sua vez, carece de quaisquer 

fundamentos e não pode ser acolhido em quaisquer dos seus pontos. 
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É o descabimento e a ausência de fundamentos do 

recurso interposto pelo Consórcio que se passa a detalhar adiante: 

|| —- DO JULGAMENTO TÉCNICO, OBJETIVO E EM CONFORMIDADE COM AS 

DIRETRIZES DO EDITAL 

Diferentemente do que aiega a recorrente, uma 

análise detida e pormenorizada do julgamento empreendido pela D. 

Comissão de Licitações com base no relatório técnico que lhe fora 

encaminhado seguiu estritamente as diretrizes estabelecidas no 

instrumento convocatório, não havendo como se falar na ocorrência de 

subjetividade, vício de motivação ou violação ao princípio da vinculação ao 

instrumento convocatório, sendo que a metodologia de atribuição da 

pontuação seguiu estritamente as diretrizes do edital. 

Inicialmente, é de se destacar que os apontamentos 

formulados no sentido de que haveriam vícios no processo de contratação 

da empresa de consultoria que apoiou a decisão da Comissão de Licitações 

não possuem aptidão para impactar nojulgamento realizado. 

Isto porque o julgamento, em verdade, foi 

empreendido não pela referida empresa de consultoria, mas sim, pela 

Comissão de Licitações, que unicamente se utilizou do relatório técnico 

A 
elaborado como apoio para emissão de sua decisão. 



Por sua vez, o relatório elaborado pela consultoria 

contratada, diversamente do que aponta a recorrente, foi absolutamente 

detalhado e detalhista nas justificativas técnicas que subsidiaram cada um 

dos conceitos a cada um dos quesitos de cada um dos tópicos integrantes 

de todas as partes das propostas técnicas ofertadas por todas as 

proponentes. 

O relatório elaborado pela consultoria e encampado 

pela DK Comissão como razões de decidir contou com mais de 400 

(quatrocentas) páginas dedicadas exclusivamente à análise das propostas 

técnicas, cabendo afirmar e reafirmar, de forma enfática, que foram 

apresentadas justificativas individualizadas para cada quesito apresentado. 

Destarte, a aiegação de vício de motivação se mostra 

vazia & despropositada, não tendo, aliás, sequer sido devidamente 

justificada nas razões recursais apresentadas. 

Por sua vez, tem-se na hipótese que a Comissão 

Julgadora adotou como parâmetro para julgamento das propostas técnicas 

a disciplina estritamente prevista no instrumento convocatório, baseada na 

identificação do ”atendimento satisfatório” ou ”não atendimento 

satisfatório" de cada um dos quesitos integrantes das propostas técnicas 

ofertadas. 



O recurso apresentado pela recorrente, por sua “vez, 

deixa claro que a mesma simplesmente não entendeu o que estava claro: a 

avaliação das propostas se dava mediante atribuição de conceitos aos 

quesitos (critério binário), dos quais, por sua vez, se extrairia a nota do 

tópico e a nota de cada parte. 

Explicando: 

No Anexo V do Edital vieram minudenciadas as 

informações para elaboração da propºsta, bem como para sua avaliação e 

julgamento. 

Em simples termos: a proposta técnica está dividida 

em 04 (quatro) PARTES; cada parte contém TÓPICOS e cada TÓPICO, 

QUESITOS. Apenas para ilustrar, com as disposições do próprio edital, tem—* 

se o seguinte: 

PARTE 1 

PROPOSIÇÓES PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA: 
30 pontos (trinta pontos) 

As UCITANTES deverão apresentar um Piano de Tfabalho com o pianejamento de todas 
as obras e intervenções necessárias para o sistema de abastecimenão de água. 
conforme pfoieção populacionai e parâmetrºs estabeteddos ao Termo de Referência. 
ANEXO I! do EDITAL. 

O Plano de Yrabaãho descrevem e quanltnrará as ações e ohms necessárias. 
iustifrcando—as em função dos ubieiivºs e metas a serem alcançados. 

Atém da descritivo. deverão ser apresentados desenhos técnicos das unidades 
prºpostas. 

Os tópicos (numeral seguido de letra de forma sequencia), exemplo: 1a) e respectivos 

quesitos mínimos (numetai sequencial. exemplo; 1) a serem avaãados são: 



Tópico 1a. Manancial ! Qualidade da Água: peso = 6,50. ídnquenta décimos) 

Quesitos 

Identificação dos mananciais que serão utilizados para 
abastecimento púbiioo de àgua: 

Avaliaçãº dos aspectos ambientais: 

Avaiêaçào dos aspectos socioeconômicos; 

Desesíção de parâmetros quaistanvos da água bruta: 

0
4

w
 

Apresentação de parâmetros quantitativos de disponibilidade 
hídrica, 

E para atribuição das notas técnicas às propostas o_ 

edital foi explícito ao prescrever. de forma objetiva & matemátiça, gg 

parâmetros a serem adotados: 

Criãéfios para auíbuição das Notas Témicas (NT) pªga cada tópico: 

NW) : G: quandoó ! o fºr apresentado ou quando a apresentação do tópico 

dar menos que 59: % dos quesitos mínimos exigidos no tópica 
M a n d a  a apresentação do tópico aborda. geío menos. 50% (cinquenta por 
cento) dos quesitos mínimos exigidos na tópico; 
Nm : quandº a apresentação do tópâco abordar. peão menos. mªta» ãsetenta pw 

' ites mínimos exigidos no tópico: 
;Í. = 6: quando a apresentação do tópico abordar. pelo menos, 80% (cinema por cento) 

as quesitos mínimºs exigidos: 
NT quantia a apresentação dº tópico abordar, pelo menos, 96% (noventa por 

. ,. . cenfo) dos quesitos mínimos exigidos: 

m: quanáo o tópico for apresentado de maneira & axendef 100% mam por cento) 
dos quesitos exígiáas. 

Como bem se percebe pela leitura atenta do Anexo V 

do edital, cujo tópico 1a) foi acima reproduzido apenas em caráter 

exemplificativo (idêntica disciplina é estabelecida para todos os demais 

tópicos), bem como da tabela de parametrização de pontuação, 3 avaliação 

haveria de se dar (í) mediante a verificação de suficiência da explanação 



(clareza e coerêncial) dos quesitos que integravam cada tópico, (ii) seguido 

da aplicação do quadro de pontuação da relação de quesitos atendido x 

tópico (NTi) constante do anexo, (iii) da aplicação dos pesos estabelecidos 

para cada um dos tópicos nos termos da fórmula estabelecida para cada 

parte e (iv) do cálcuio da Nota Técnica Fina! mediante o somatório das NT 

de cada uma das 4 (quatro) partes da proposta. 

Exemplificando: Em um tópico com 5 (cinco) quesitos 

(como no caso do tópico la), caso a proponente apresentasse explanação 

”clara e coerente" em relação a 3 (três) destes quesitos, ºu seja, a 60% dos 

quesitos do tópico, sua nota para o tópico (NTI) seria de dois pontos. 

Caso a proponente apresentasse explanação ”clara e 

coerente” em relação a 4 (quatro) destes quesitos, ou seja, correspondente 

a 80% dos quesitos do tópico, sua nota para o tópico (NTi) seria de 6 

pontos. 

Caso a proponente apesentasse explanação ”clara e 

coerente” em relação aos 5 (cinco) quesitos do tópico, ou seja, para 100% 

dos quesitos do tópico, sua nota para o tópico (NTi) seria de 10 pontos. 

1 Conforme consta de outra passagem do Anexo V do edital, que indica a forma de consideração de cada 
quesito: 

A COWSSAO atribuirá Notas Témicas (N'?) a cada um dos lamas consxderando & 
clareza. a objetividade. &: coerência e a consis-tênciaâde cada (mesma assim como o 
integral atendimento às metas fixadas para a CONCESSÃO e demais disposições 

sentidas no EDWAL e seus Anexos. atém do atendimento às especincações técnicas 

apimàveís aos sem—ços em apreço. 



Avaliados todos os tópicos de cada parte, segundo a 

metodologia acima, a nota de cada uma das 4 (quatro) partes da proposta 

técnica seria calculada mediante incidência da respectiva fórmula 

contemplando os pesos de cada tópico. 

A fórmula aplicável para a ”Parte 1", assim, nos termos 

do Anexo H era a seguinte: 

A Nota Técnica da Parte 1 será o resultado da seguinte fórmula; 

91 = (Nha :( pia; + (51s :: ptb) + itª-STR: x pw) + (Nhá x psd) + (NT1e x pm)s logº: 
P1 =(NT13 :: 050) + mm: x 0,50) + (Nªm: x 1.06) + ; “ t  :: 0,50) + (Nite )( 0.50) 

A adoção de tal metodologia, baseada em avaliação 

binária de suficiência ou insuficiência segundo parâmetros de coerência e 

clareza de cada guesito, integrante de cada ggpjgg que compõe cada pªrª 

da proposta técnica, aliada ao fornecimento de justificativa devidamente 

motivada acerca da suficiência ou insuficiência do quesito foi justamente a 

forma de viabilizar a avaliação objetiva das gropostas técnicas apresentadas. 

A autoridade julgadora, seguindo a risca os 

procedimentos do edital, analisou cada quesito da proposta técnica, 

justificou (motivou), segundo critérios técnicos, se o quesito fora 

apresentado de forma clara e coerente em relação aos parâmetros do 

edital, pergunta esta que resultou em resposta positiva ou negativa 

(julgamento binário). Após, com a definição das notas de cada tópico, 



aplicação dos pesos e fórmulas, foram alcançadas as notas técnicas das 

propostas técnicas apresentadas. 

Reprise-se, em relação a cada quesito avaliado foi 

elaborada justificação detida e clara! Não fai o menor sentido os 

apontamentos formulados pela recorrente quanto ao pretenso não 

fornecimento de justificativas em relação às notas dos tópicos visto que, 

repita—se, as notas dos tópicos decorria da simples aplicação da tabela de 

verificação do percentual dos quesitos satisfatórios. 

Ou seja, o edital foi claro ao estabelecer aos 

parâmetros para atribuição da pontuação às propostas técnicas e a 

autoridade julgadora, de forma motivada, coerente e, segundo os critérios 

estabelecidos no edital, procedeu aojulgamento. 

Como bem se vê, nada há de irregular no 

procedimento adotado pela Prefeitura Municipal de Potim no julgamento 

das propostas técnicas, sendo devida unicamente a realização de 

retificações pontuais nos conceitos atribuídos às licitantes participantes, 

nos termos do recurso administrativo apresentado pela recorrente. 

||| — DAS RAZÓES PARA MANUTENÇÃO DAS NOTAS TÉCNICAS DA PROPOSTA 

DA RECORRIDA 

Quesito "1.a.2: Avaliação dos Aspectos Ambientaisz” 



Uma análise detida das razões recursaís revela que, de 

fato, o recorrente não compreendeu a metodologia indicada no Anexo V 

do edital para julgamento das propostas técnicas. 

Desta sorte, reputa-se que a referência feita ao 

”Tópico 1.a.2” na realidade é relativa ao ”quesito 1.a.2", e assim 

subsequentemente em relação aos demais pontos de insurgência nas 

razões recursais. 

Neste primeiro ponto do recurso o recorrente se 

restringe a efetuar uma comparação entre as propostas da EPPO e da 

recorrida afirmando que ambas teriam merecido o conceito 

”insatisfatório”, sendo que, ainda, a recorrida teria apresentado neste 

quesito gravuras sem a identificação da fonte correspondente. 

No tocante à aiegação de não indicação de fontes por 

parte da recorrida, serão apresentados argumentos defensórios em tópico 

próprio, ainda nas presentes contrarrazões. 

No que toca ao aspecto técnico relativo à 

demonstração de robustez da proposta quanto ao quesito 1.512 o recurso 

se mostra completamente vazio, não externando adequadamente as 

razões de insurgência da recorrente. 
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Com efeito, no que toca ao quesito 1.a.2, ainda que se 

reconheça que não se aplica na hipótese o método comparativo, cabe 

ressaltar que o material apresentado pela recorrida foi o mais completo 

dentre as 06 propostas apresentadas. 

A avaliação foi corretamente atribuída como 

Satisfatória pois a proposta da recorrida atende todos os temas pertinentES 

ao quesito. 

Quanto aos mapas estes estão amplamente divulgadºs 

nos Atlas de Mapas do Estado de São Paulo, nos Relatórios e diagnósticos 

do Comitê de Bacia do Vale do Paraíba e Litoral norte, SHGRI 2, DAEE e 

outros, sendo meramente ilustrativos 

Ademais, diferentemente do que se dá em reIação ao 

quesito apresentado pela EPPO, citada pela recorrente, a proposta da 

recorrida não se consubstancia em um quadro geral de riscos genéricos 

não específicos ao Munícipio de Potim, mas sim, atende amplamente ao 

solicitado pelo quesito. 

Quesito “1.b.3 - Descrição da Localização das unidades" 

No tocante à insurgência acerca do quesito 1.b.3 da 

proposta da recorrida, melhor sorte não assiste à recorrente. 

11 



Neste quesito, as empresas participantes do certame, a 

princípio Qu em tese, deveriam fornecer a descrição física das unidades e 

instalaçõeà existentes e das unidades propostas captação, adução e ETA, 

assim como deveriam ter o entendimento que até que se faça o estudo de 

concepção, projeto básico e o projeto executivo, obtenha-se as outorgas, 

os licenciamentos, as autorizações de passagem, a construção da captação, 

adutora de água bruta e Estação de Tratamento a empresa vencedora 

deste certame deverá manter o Sistema de Abastecimento de água 

existente com ampliações, adequações, intervenções corretivas, 

tratamentos auxiliares para ofertar a população nos 2 Ou 3 primeiros anºs 

água com qualidade e quantidade suficientes ao atendimento da 

população. 

Portanto não merece prosperar a tese do Recorrente 

que está baseada em crítica à preocupação justa e objetiva externada na 

proposta técnica da recorrida, que aborda o fornecimento de água com as 

condições atuais no curto prazo que contemplar a otimização para a matriz 

atual de abastecimento. 

Por sua vez, as concorrentes que ignoraram eSSa 

situação devem ser despontuadas nos quesitos pertinentes ao SAA. 

As captações atuais de águas subterrâneas vêm 

carreadas de problemas emergenciais que devem ser atendidos 

imediatamente à assunção do Sistema pela concessionária que vier a êxito 

no certame, por exemplo: mediante a distribuição em marcha e a 

12 



verificação e eliminação da presença de subStâncias químicas indesejáveis 

e não permitidas pela portaria PCR 05 do Ministério da Saúde e outras 

nºrmas. 

Repare ainda que o quesito exige a Localização das 

unidades e não das instalações, pois vejamos que uma captação superficial 

é composta por Balsa, válvulas, bombeamento e outros, como uma ETA 

convencional é composta por desarenador, medidores de vazão, 

floculadores, decantadores, filtros, sistema de desinfecçãº dentre outros. 

Logo não faria sentido solicitar os acessórios e 

instalações e sim localização das unidades. 

A recorrida apresentou no Tópico desenhos, imagens 

de satélite, e informações que descrevem a localização da ETA, captação e 

traçado da adutora. A proposta da construção da nova matriz de 

abastecimento está presente“ em toda a Proposta Técnica da Terracom. 

%* tarracom 
É A N É A M É N T Q  

« automauzeção de conuoãe da acessa e vegxíãncia dua pomºs ãe “ Famª de mvmmfªmmtºdos mªnanciaªã; 

cºmºçãº; «' ian-a de mumiamssemo dos never: “mas é dmánmo das paços, 

" Padsenizàçâa do» eqmpamcnws de bºmbeamentº, Wien-$a organizar &? 

oximxzar o estºque tiª súàtassaãenteâ & peças de? tez—pam, , , 
As cercas de proteção aos poços estão um çésiiml! eaâam: da masi-“Naçãº, 

" E na tarte prazº faze; a transiçãº para & ºstenta de captação sugaffíc'rai, necessilanda de :“ompgsiçà; mmª,-ay Serão necessáem açôes nãº 

ªdªm“ ºª ªãªª m'ª“ 5“ Cªºlfªílúªªífªl— :eatauraçàa gera? nas instaãações c#ewuwecànâas. com subilâuêçôªs de 

ªitzmesms prancsgaxs e & msiafação 1303 siàxemtas de (amanda (% distámua 

ªmante a vasta técnica foi pasmº? constatar & vulnesab'fãxdadç: das áreas 

(manº: estão metalizadas ªS tama—ções atuais. sem contraêes de acessº, º com Miauu: tendo & ampara de cºnstrução da uma ETA, saptaçâc &! au'utusâ 

mà conservação. Nik: exime asia Óiª-% (nakele que devem rezªm as 355.35 sersn'çm terãº que ser sesmarias gms cv sistema mamã Será mimado 

infºrmações em mmªo rea: a que permita venha.-gr as wgumtes ainda no mato mam, aiêaãmpãanãàçãe da em 

coªdàsmames min'smas. que sên; 

13 



Fonte: página 89 da Proposta Técnica da Terracom. 

A Proposta da Terracom diferentemente de que afirma 

a recorrente apresenta no tópico a localização da captação e do 

encaminhamento da adutora de água Bruta (da captação até a ETA 

central). 

&) tarraaam 
É A N É A M  EEM "FC:? 

, w w m w m ª ª m .  
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£ ta r racom , SANEAMENTO 

Fvço' &?”q rk xmw ou m º m  m Lulu “r$-'a' Wu. & am 

Fonte: Página 11 e 112 da Proposta Técnica da Terracom. 

Destarte, fica demonstrada a completude e o cuidado 

dedicado ao quesito na proposta técnica da recorrida. 

Quesito "LDA —- Descrição físicas das unidades e instalações" 

Não procede também a insurgência em relação ao 

quesito 1.b.4. 

Neste quesito resta evidente que a descrição da EEAB 

deve ser definida após a definição exata do ponto de captação, isto. 

depende da outorga e licenciamento, e do projeto executivo, que é 

justamente quando será, de fato, possível a definição da altura 
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manométrica definitiva e as perdas de cargas (tubulações e conexões) 

conhecidas. 

Portanto, somente após a obtenção desses parâmetros 

é que seria possível apresentar o cálculo e a descrição física da EEAB. 

Ademais, o Consórcio Recorrente, justamente por não 

entender a metodologia de avaliação prevista no edital, não se apercebeu 

que a recorrida teve um desconto de 6 pontos neste Tópico, 0 que 

consideramos injusto. 

Portanto .pela apresentação de um material completo, 

com clareza, objetividade, cºerência e consistência a avaliação deveria sar 

reconsiderada, passando a avaliação do quesito gg ”insatisfatório" para 

”satisfatório". 

Quesitos 1.b3 e 1.b.4 - Resumo 

A recorrente alega que, em resumo, a nota técnica da 

recorrida deveria ser revista pela não adoção da metodologia de captação 

prevista no edital. 

Contudo, em nenhum momento da Proposta Técnica 

da recorrida existiu esta abordagem de abandono da adoção e implantação 
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da nºva Matriz de Abastecimento de água trada em favor da manutenção 

da matriz atual. 

Neste tópico do recurso, sem sombra de dúvidas o 

Comsórcio recorrente cometeu um equívoco atribuindo a tese da proposta 

técnica do Consórcio Água$ Cristalinas de Potim à proposta técnica da 

empresa Terracom, como vimos a demonstrar a seguir. 

Pontos da proposta pla Terracom: 

ªgf tarracºm 
SAN EAM E N TG 

# Automabmçâo de rastreio da 959350 e wgeiànua dos pmtoa de ' Fâífãdemºnâtmamenmãm513112“a 

““ªçãº; «' ªma de manvtcraznomo dos mas estám e dmâmxc das poças 

“ ?adromzação das mutuamente; de bombeamentº. visandº mgamzar & 

atxmrzar a exame ºie &ebfésaaêema & peças de www, 

,; £ no eum; prazo íam & tmszção para o sistema da capãaçãc sapa-facial, 

aduacfa de água bruta e Em central ainda) 

Dmame a vãsiea técmca iai msm-ei causam a wêwebsvdadz das mas 

onde estão &xasuadas aa captações ameia, QE"? cºntrºlºs de mªssa. e cºm 

má conservaçãº. Nãº gasta saia de female Que deveria mew as 

inêofmaçêes Em tempº mei & nue pesmixa venha; as seguànles 

condêmnantes mínima, que são; 

Aa (arcas de mamão dºs ams 95:36 em Wma mudº de mszrvsçãa. 

necmsstascêo de mcompowçâc magras Serão netessázâas eçéea cc 

teatauesçãa gm! no; insteªagões. ezeuemecânicas. com subsàkuaçõeí de 

ªumentos pràwcipais »: & msmsçãu do; guem; de: cºmando é áêsíãmza 

Mesmº tendº :; pacman óa (assunçãº da nova ETA, capª.-ação e ªutºra 

85585 serviços ne.-ãº que && realizam pois (: misma amei será «mmao 

ainda eu (uªu waza, ããé a «mpãamagâa ria m. 

Ora, a Proposta é clara ao dispor que: ”E no curto 

prazº fazer a transição para o sistema de captação superficial, adutora de 

água bruta e ETA central, (única) ” e ainda, "Mesmo tendo a proposta da 
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construção da nova ETA, captação e adutora esses serviços terão que ser 

realizados (manutenção e otimização da matriz atual) pois o sistema atual 

será utíãizado mesmo que a Curto prazo. 

O Consórcio comete grave erro ao lançar um recurso 

descabido contra a. Empresa recorrido, tentando induzir a erros esta D. 

Comissão Permanente de Licitação quando, em verdade, sua insurgência 

deveria ter sido dirigida à proposta apresentada pelo Consórcio Águas 

Cristalinas de Potim. 

Com efeito, a propºsta do Consórcio águas Cristalinas 

de Potim padece dos vícios apontados pela recorrente & atribuídos, repita— 

se, indevidamente à recorrida. Veja-se: 
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Isto posto, fica claro e comprovado que o Consórcio 

Recorrente destinou equivocadamente o questionamento à Empresa 

recorrida quando, em verdade, deveria ter recorrido (e não recorreu, não 

se sabe porque) contra o Consórcio Águas Cristalinas de Potim. 

Quesito 1.e.1 -— Relação de todas as soluções e obras propostas para o 

gistema de abastecimento de água com a previsão da sua implantaçãº 

término das obras e sem a previsão início da operação; 

No tocante ao quesito 1.e.1 o consórcio recorrente 

alega não entender o cronograma que apresenta a relação de todas as 

soluções e obras propostas para o sistema de abastecimento de água com 

a previsão da sua implantação, término das obras e sem a previsão início 

da operação, e quantidades, prazos e outras informações neles contidos. 

Com efeito, neste ponto a recºrrente demonstra 

desconhecer o fato de que a avaliação dos quesitos não são feitas pelo 

”método comparativo” e sim pela verificação do atendimento ou não ao 

solicitado no edital e em seus anexos, sendo que a prºposta apresentada 

pela recorrida, de fato, se consubstancia em um material completo com 

clareza, objetividade, coerência e consistência de avaliação. 

Logo, não há dúvida quanto à constatação de que deve 

ser mantido o conceito satisfatório atribuído ao quesito da recorrida. 
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Quesíto 2.a.1 —- Identificação, delimitação e descrição das bacias de 

esgotamento 

Novamente o Consórcio Recorrente demonstra total 

desconhecimento da metodologia de atribuição de notas, vindo a propor e 

criar uma inovação para atribuir notas estranhas ao Edital, confundindo 

“tópicos com quesitos. 

Independente des5es equívocos da recorrente , é certo 

que ao contrário do que a mesma alega, as bacias foram adequadamente 

identificadas, dehmitadas e descritas, atendendo plenamente o solicitado 

no qaesito. 

Ora na proposta técnica com as informações que as 

proponentes detêm como falta de cadastro das ligações, redes e outrºs 

não há o que se falar em georreferenciamento e definição de detalhes 

técnicos aprimorados que Sem dúvida será objeto de um levantamento 

mais rigoroso quando a concessionária que vencer o pleito irá desenvolver. 

O quanto afirmado por de ser objetivamente 

comprovado mediante análise da proposta técnica ofertada (páginas 171 a 

175% 
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24.13. Descrição das Bacias de Esgotamento 

Provas“: 

mim-ma : um: mm da mar-ngm vazºu-ae qa: & cam 995,5; 

gustan macia: ck: sugªm-ayats. ==)“. Nam“ da scguuzíz: fama- 

,- Sui: boca ºu mºram Éric-eta & CM.—eg.:- .ªsvm. na Seda: ejsáí O mg, 

« Mânicª &: margem um:-r$: da Car:—ga Fam». mx Sed-:* (“5853 E €£$—:$. 

& sua mas eu margem arm: as &;c .ªcxxm, no Mam: de 'ª'-u ªnos“ 

“Jªir: í?! Wsm óia-gm. 

" ªmªnha m WWW! «awards éo Rªmãº m Www. rm agen-z) :sa— 

?sºsgwâ Wma Eiª-C & Mgmt! vaga;: 

:) Sub-bacias 

3.1] Sub—bacia (SBC) na margem direita do Córrego 

Potim, na Sede (SBC :: Seek!) 

am ae:-ªrma ação:—: imc &: Seg: air ªss:—:s, «wyda um; ar:: de nas 
às, waxmmrtnw. um sms; ima & ªesgan «mm? si: (na de 1,2 
m no uma; km: 'a man se» Com—gnn rªw-ªs,, axa : wa alma nome, mas 
marca em a Rue Sarªn-u; : se 3,276 km 53 «AM:: mê aº mm:: da range 

mamã da mma—_ gr.-à: Same Sªmara ªm;-wtf: ªlarm—,o Aiwa :: Kua 

ªma—sra.. se www:» m aeww; de Vaza :.:-«rg»: 

:?:—&&?c ae ae!!: mm yea às c w  : êste com “:: wbvmw 4%: 

Mªrª? n º w  && (leswgo Fw:»— ; mk mm mt; da: exa—mah : ::> 

mà cºrn sim Psx!» ãº Su! ;— :; aumc'pªíâà'. mama.». 

aí!.) Zhu—bacia na margem esquerda do Córrego 
Potim, na Sede (SBC £ Sede; 

até as um mm um: da Sec»: das ªsas.. asism anã: áfca dc 353 

m. zàma'wmrfsta. com me ia; & mga: vzs—$$$ dê certa de º)? 

terracom 
SAN EAM ENTG € 

Plana Bªhama: Atrªvés do Ganga tama. wa :: msm—Wo 

gas mm de Esgotamentº 

im na:: imm:.» P.:—: a;, mmc às. 353.2 ªr uma wc.-aca aº: sªº:-:, :=; .; às; 

mªu, : de 0.83 m do fºº-a:" 22: Rua Mgmt? ih» hmmm ;: Rua Rªys-zªc 
&'wã, ru margem amará: ªo Sªriga Pot—::=“ 

Seitas!» se as mas com sua ck— ªpi-tram, .a mi: mm & amém; && 

mmm (Sn-41: da entres; ?etºm. & ªca—:= tem umª) de «mamãº : & wª 

mas «ª: &: Famª: #0 Sur ! :) massacra ãe.- ªªi—EDGE. 

3.33 Sub—bacia na margem direita do Córrego Pak-n, 

no Bairro de Vista Negra (SBC D Vista Alegre) 

at.: wp bw; sugªm—«| :: Bmw as ªma «&&-gm, m mm: mun? dº  mar.—xana, 

«Emmª: uma ase: (& Em. iu. semmamcmc. Pmms uma íam $a: 

ªss.-u vmar? de «me; da 393 ias sc mudo ée mas a 59:29 &; 

mataram datam (ão (iam-ga RYSF' ate o mmm;— da sua X'!!! nora-.- & 

mm cºm .: Mcash: saw *Em-3 zªc-f. Saara—.. : de 8.53 m no mais 

nw .:0 an ca “Vªriªdª Msgs:: aªa—ar; da Smam-. estª :: mochº ãe mts <=; 

mmm-açâº &: Amma» Rºsas wma: :aafesx'ãa 

himem—w na mm mm :) maxmc ris.— asmazmmmm, » beat: mm :: 

Bagagem sº,—ºr!“ m Eámwga Famª., : tme wªrn axu m: eaw—mãe. ear <a 

ªmam rgc» Mªw: Vªm: e aº wi tem ,em: da «paraíso. 
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5.6) Sub—hacia na margem esquerda do Ribeirão dos 

Morgíras, no Bairro de Miguel Vieira (SSC) 

m a  wbãms: manh; & &?»e c'e- Mag—ani “vma, em mm tamª as 

«macas—vªs. Humm mu area «— iªi/2%? ªw, muuwmwzt. pax—wa vm: 

ªma a: 3:73:35 mmm eu tem: a: 8,46 ian no mªis da mu: .» ºu:: nas 

Em sem mrs-s.- & tm; nº cºmeço da Exªm, ate ; margem—z: cmg—fd,: aº 

antªgô- dm— msm. e de e.“ Em º:) semem nom: » wi e.» Ave-mes: 
mw“; mam“! am Smam, me! :: nas wm mem uia mm, íª??? rama :. mam, 

saíªm: s.: as «:sete tor-'a :) mmxgm aº Gwangxáe's; : inn: com ser» 

a:- rxwãaàrae até, o Sama & “fam Akan-. » mas cm: : mrgzm fªmª.» 

de: tia-rega dm Wmª“ e m mê com a em a: mªs e am ms mmm—"aª 

a; Subbªcias 

3.1) Sub-bacia na margem direita do Córrego Potim, 

na Sede (Sªt: 0 Sede) 

&.t mmm; na mn: mªs: a º  «hmmm, ': margem clareza.: de 

íam—ga Sªma-.» ângícba as asma—£ imm:». Chácara Bºªaa!, (emm, Em 

3.2) Sub—bacia na margem esquerda do Córrego 

Potim, na Sede (SBC E Sede) 

ae:—53:34: =x; xxx,: sem“ aº «.º—mm:», & mmm «wa: ªs (ªrmas: Few, 

«mªte-ba aº: €£$-usªm mmo: Baamas Aê», ww ;* ªiªi: Clª-w. Foam m 

www.: gw Avi—md; Mmseàcaf garçª;— Cºra; a am ªu; mmm & iªi; ?. 

am; paga.; na caia-cat.», um “Sªmuka se a.: "leªf-$i.) 4? Mªmma A 

mmm &? 5,3: mr. é gavgmméa têm mamª. (em “(nãº a; mi de “não .? 

m', a;» Ms mau; wwwmxãn 

Vista da Sªi & Sede 

3.33 Seªm; na margem diz-ena do Córrego Potim, 

no Bairro de Vista Negra (sm: 0 Vista Alegre) 

www,. mam àâvtwsaóª. assim (553%. uma, à::ôm Mªmª—*:, 33x?! ads 

Mªme—x W :  ºu». ªware-. : Wu aaa ªm,—n, : pode W 59:55:62 paia 

Para: mm:—m Ramº:; íamos-e %%%&, aw;— $ª; a matam e; ªcme; & 

Pozzº”. 

!. HK. E“? sm maus m:: «(à:-tcu, tem ssãmmzçh &: Lua cam-và: (' 

cªma,-m m Barre geme ?o mªis?) e:?- “esta um zanga—.ªts ar 

água #m“. qu: gain»: receiªm &,n erga-ma. cºma—Ae mªm r m  

mma. A túniesmaám asas;.“ sr: «.s aim-yume (= mm e fm ; 

ªward: “303134543 ªº mmm :: mom & ss.-aa me; &— ammtmw, mºn 

nêgª»: mais 5 am gnn-mamãe mama.-cerª.; 

VistaóaSSCDSeúe 

Lºíâmiw M 32%] rum o: mama;—13; & 511513“?! usªm W 

mmm mm na Mm ár wªy.: Ãêz'gsc 9.3; GMS») .m- naru— mm a 

273%s é» 

Guazamgumt. íngâeê: a &»e w.» Ptªx—gre «: m ser xama pe.—í: 

ªmem: Magui? WN; &!» Simca acasº.“: ele Bum Magui—à Varª), prª; 

um“; «mai ºf fufas“; Amame Ram:, wma Gc Quinta:—Lªma. ou 
mais, pcm me; 844% «: mmm “wer; ss: ªlª.—mm nha miam.- M Pªcmªn 

:*. sa; 9 vim fêz—gre mw fede coicw.t sem rácmxâo de su; examin— 

& am.—m 

A raw“: ée sua sua nãº : garantam. mm mação d.: an,—sk Nissa—i 

“kªma dm Smªm : & às: Wear“. aw aê::— asfaltada. 

Viva da SBC (Wim Alegre 
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3.4) Sub—bacia na margem esquerda não Ribeirãº dos 

Moreiras, nó Bairro de Miguel Vieira e SBC. 

inc—233155513 M ma mm de mwgapza, .ªu mit-«ra emma-$a $i? 

magºª sãº: Wma» na Barra: se asma view,. : (a: em» aº franc cm 

o mmm & âwmwpcêã ªgiam Q Em!!!) Mªçã "me“ e 9049 ver 

aguada prª: Av.-ram hªviam? ªe?: de»:- í—Jms». & Sªí E Migucâ Vire; 

Mame mªs anagrªma ':.em anãwmzçác— saia wu amª-às) a eésnwm & 

move; &: sar; um nãº & mma-nua, em fm,-cá.? da Menem: Mª,—agi 

Wen (En-'. 331513; na»! E “i;—águª;. 

vma da SBC E Mªgmª “freira 

Portanto por se trata de um material completo com 

clareza, objetividade, coerência e cºnsistência a avaliação, o conceito 

satisfatório atribuído ao quesito da recorrida deve ser mantido. 

Quesitos ”43.31 - descrição do softWare a ser utilizadº/g ”4.b.5 — 

Implantação do sistema de SGI” 

O Consórcio Recorrente afirma a recorrida propõe a 

adoção do Software SANSYS, e isto está correto. Conforme trecho da 

proposta na pág. 312: 

”A proposta para a tecnologia a ser adotada tem como indicativa a adoção do 
Módulo SIG, integrado com a solução de software denominado SANSYS e no 
mesmo ambiente tecnológico, compatibilidade de equipamentos com a 
plataforma operacional, permitindo conversar e disponibilizar conteúdo 
atualizados de gestão desde a captação e distribuição (SAA) e da coleta e 
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destinação final adequada (SES). O Sansys é tecnologia de ponta e de fáci! 
integração do setor comercial e técnico, tem como base o GEOSERVER e 
POSTIGIS, o qUe possibilita a gestão do saneamento através do 
geoprocessamento integrado desde a origem ao sistema comercial, o sistema é 
de fácil adaptabilidade dos usuários e compatível com sistema de informática 
usuais, produzindo ainda mapas temáticos de qualidade e extremamente 
confiáveis. ” 

Vejamos, pois, que o software acima adotado recebe 

uma menção da própria Recorrente que é usuária do software, e com 

tecnologia de ponta o que permite a integração do GIS ao Sistema 

Comercial. 

Em relação ao Sistema SCI ele será utilizado apenas na 

gestão comercial, tem como características a compatibilidade com os 

diversos software e interface com outros Sistemas. Passamos a suas 

características: 

As características do software que será utilizado pela 

recorrida para a Gestão Comercial da Concessão dos Sistemas de Água e de 

Esgotos de Potim compreendem, basicamente, o seguinte: 

O software caracterizado pelo gerenciamento das 

operações comerciais, administrativas, financeiras e de controle da 

execução de serviços internos e externos, específico para a área de 

saneamento básico de Potim, que atenderá também às complexas 

necessidades de informação, apoio na tomada de decisões e no combate 

às perdas de água. 
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Através deste, tornar—se—á possível a disponibilidade 

imediata de implantação dos processos de cadastro, micromedíção, 

faturamento, arrecadação, cobrança, financeiro, execução de serviços, 

atendimento ao público, segurança e de informações gerenciais. 

A característica integradora do sistema adotado 

oferece mecanismos que facilitam a troca de informações com outros 

sistemas, como ERP (Enterprise Resource Planning) e GIS (Sistema de 

Informações Geográficas). Arquitetura e operação totalmente WEB, com 

módulos passíveis de acesso a partir de dispositivos móveis e 

”smartphones", possibilitando a fácil adaptação, pois as regras de negócio 

estão em camadas isoladas e totalmente parametrizadas. Por funcionar 

assim, basta apenas um navegador instalado no computadori 

Com isso, não é necessário possuir estações de 

trabalho com grande capacidade de processamento. Este sistema funciona 

nos ambientes Windows e Linux, e essa vantagem também se aplica na 

parte dos Servidores. Os relatórios implementados utilizam a tecnologia 

JasperReports, que permite a geração em formatos PDF, RTF, XLS e HTML, 

e possibilita o armazenamento e a disponibilização de forma simples, por 

meio de recursos já disponíveis. Consultas e relatórios gerenciais utilizando 

a tecnologia de BI — Business Intelligence, OLAP (Online Analytical 

Processing), na qual visualiza—se o relatório de forma analítica ou sintética, 

agrupando ou detalhando as informações, além de permitir a geração de 

gráficos e a exportação dos dados para as planilhas eletrônicas. 
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Todos os lançamentos contábeis referentes à área 

comercial são gerados, automaticamente, no sistema de contabilidade, ou 

através de meio magnético, os quais estão respaldadas por relatórios. O 

software permite interligar as diversas áreas como comercial, operacional e 

atendimento aos usuários, através da padronização e sistematização de 

informações gerenciais. 

O aplicativo pode ser adaptado aos prestadores de 

serviços de pequeno, médio e grande portes, produzindo resultados 

positivos, na melhoria do fluxo da base de dados cadastrais dos usuários e 

de ocorrências de rotina, como cadastros, micromedições, faturamentos, 

arrecadação, cobrança, inadimplências, solicitações de serviços, entre 

outras possibilidades. A seguir, estão relacionadas as principais 

características: J Banco de dados PostgreSQL, gerenciado em UML 

(Unified Modeling Language), podendo ser utilizado Grade ou Microsoft 

SQL Server; J Operação integral em rede local ou intranet corporativa, 

podendo acessar as informações remotamente, via protocolo TCP/IP em 

ambiente internet; J' Rodagem em base operacional Microsoft ou Linux; »/ 

Tecnologias JAVA, JSP, HTML, CSS, Hibernate, Struts e EJB, integradas ao 

servidor de aplicação JBoss; J Concepção modular; J Acesso às 

informações por meio de dispositivos móveis, para os serviços externos; J 

Integração permitindo o acesso aos dados, a partir dos vários setores 

operacionais envolvidos; J Arquitetura para o acesso e atualização de 

dados em rede local e remotamente; J Armazenamento de dados por 

meio do Banco de Dados Reiacional (Oracle), J Compatível com o Sistema 
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Operacional - Windows Server 2008 ou posterior; J Compatível com 

Clientes — Windows 7 e superior, bem como com Windows Terminal 

Services; J Sistema desenvolvido na arquitetura cliente/servidor, três 

camadas, utilizando HTMLS, CSSB, preparado para o processamento em 

Nuvem (Cloud Computing), padrão MVC (Model View Controller), 

recomendado para os sistemas orientados a objetos, na plataforma MS 

Visual Studio 542 .NET (C#), sendo totalmente responsivo, ou seja, o 

sistema se adapta de forma automática ao tamanho da tela do dispositivo 

que o estiver acessando, como: Smartphºne, Tablet, Notebook, Desktop, 

entre outros; J Mecanismos de segurança/permissão completos, com 

autenticação dos operadores por senha e níveis de alçada, conforme a tela 

de acesso reproduzida a seguir; J Grande capacidade de armazenamento 

e gerenciamento de Informações, sendo plenamente adequado ao porte e 

volume de dados dos cadastros dos munícipes, os quais serão 

administrados pelo sistema gerenciador de banco de dados relacional 

Oracle. Portanto não há incompatibilidade entre os Sistema de Gestão e os 

Softwares adotados. 

Portanto por apresentar um material completo com 

clareza, objetividade, coerência e consistência a avaliação, deve ser 

mantido o conceito de ”satisfatório” atribuídos aos quesitos 3.a.2 e 4.b.5 

da proposta técnica da recorrida. 

|||.1 - Da Inexistência de Referência 3 Mapas e Textos Sem Indicação de 

Fonte 
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A recorrente afirma ainda, de forma dissimulada em 

seu recurso, que a proposta técnica ofertada pela recorrida estaria 

maCUIada por vício sob a alegação de que da mesma constaría reprodução 

de imagens/conceitos sem que tivesse havido a devida identificação da 

fonte de origem. 

Neste ponto, mais uma vez, se evidencia nitidamente o 

propósito procrastinatórío da recorrente, que busca mediante utilização de 

critériºs e argumentos descabidos tumultuar a licitação com o fito de obter 

algum (desconhecido) benefício. 

Isto porque, diversamente do que afirma a recorrente, 

é certo que consta da corpo do texto apresentado a apresentação indireta 

de referência à origem de praticamente todas as imagens e conceitos 

indicados na proposta técnica. 

Nãº mais, a recorrente também ignora que grande 

parte dos conceitos adotados peia recorrida se tratam de conceitos 

consagrados, repetidos inúmeras vazes nos bancos acadêmicos. Neste 

cenário, perde qualquer sentido o conceito de origem da fonte porquanto, 

justamente pela sua repetição reiterada, acaba sendo impossível definir 

com precisão a sua origem. 

A corroborar a afirmação acima lançada vale destacar 

que a própria proposta técnica da recorrente possui inúmeras passagens 

31 



que, tal como a proposta da recorrida. se tratam de reprodução de conceitºs 

e de argumentos técnicos consagrados na dºutrina de engenharia, tal como 

se passa a evidenciar abaixo: 

Gªnância 1: 

O consórcio recorrente copiou trechos inteiro de 

textos sem citar o autor em grande parte de suas propostas, vejamos a 

seguir: 

l . ! v lJA  mmanmªuwtm 
«me: wu: sn: km me: : Wimax» o. «sem» ou; mw.“ ºu!!! ao «maus san : 
“size.-Humm no w...: m: MK“ se Mm. 
0 M L!: 5901831 & 
mula: no 353%l seu a: asa, 
CMM ' ma .: * . 
emm. para o msn:: '.àpnm se<i leu M a .um Elm ««uma &: uam : pn 
went-«aun» a ar: lu- ºu:! o mamou—o em laçar—5a. 

' TST. 'n: "". "BEM—z .. _ ,,. ' : v x ,) * : ". ucilw a: & am.—uau así-= uma magna-.: º:; na ramº:-m tm. WS “ar—«3,5 m. » maq. mm » ir"- A 
M o: Isuzu a: Www—sum, :.:—«« ou Eme» «: Uau: (Sarªh.. ., «xana. mm : cºm: º! ' 
iWaCirãDlãcayn—vminuaamrã, : m'a-unam: em » miam as e na"! ; mmm ou me.: mm. 
xm a w  em aum: www eu num.» wma—».. ao eua (em : magma; una-rai um»). : 
“ou", Mb.—tm com ., »:s ..: : mm o namo » um: ou umª), e : me. e naum-, cºm o; *. 
uma ao um a- hneiªs & iam-_ ser»: 
l.l.l.ll.l. auvumuncm. . . . .  .. 
De [era: Mama. ; uti-m m na: :no:—M.: uh <s>-gum; Wer. ,na—mun eu «uma» 

« m. m 444515 M o "mm nu, 
.“ menu caçam-a : ,_ .; a: (“m, um uWuwnwnumum—ouhm. 

. lºg,—u u.“. .a. N..., hour-tmn w y......» .“ na na; rm WWDI uw; ruma-ri, çmxmmm &uwfbiurrb. 
uma naum «“num 54 :::.-m mm»: na emprego «Wa ªi: me“; at «mxm—çâº fmz » 
mui—nm“— raw-.muuw ma.: amu. cama mn.- na:-«w pam—vw mªm-vr aw;  m w  LP:—VM!) a- mama mma tam an>. LEU 

Imªn «.= um Imam: ee $a“ mma-m cama ha uma «em: acena— ac mr.; mm— « Muuu) art 
EAIWAUJDPID aquí—vm ”Mv—"hinª!- 0 mm;» em «um (“uma na ama» magnum wamn N cw»: ªnl»)? .» a o  n'a—&) 4» 

A m .  E awuunu : Malu”: ar. ww; nar-uu»; na taxa» w; s» nuam. em & Mwm 
«um M ww» uma um mau: : 
em se mam m a.» oww-apto“ Foam nic :.:—uu mma =x" mw—n :;poªceovi'em 
«zum. 
zu: uam: mma- «- po: «mm» a: ;: mim'. [mm W caparica-un v um "um 
anommuauabam : wguennxxuiumsoua sªmara. 

M. m'mmm- m m «um Wawznm mu: laws : Hsor—warn Paeawgz, e sun-1 Mason: 
ao 
A m.! « unam Janel-ea & awe-.Mãaeu mas; (nacoeuuormmt pãº—Ml 
mªns » “ l  mm : saca ãe usada : .: famosa: e m “ ;  MGI-vo & ullª: na em 
«um. 

cousóxcza Dorm AMEIEN na  gg OUIUG maps $i png—rmruan mau.-1941. ot Por)" 
H 

Da fonte original CORHI — 2004 

A UGRHI 02 é definida pela bacia hidrográfica do Rio Paraíba do Sul; seus limites 
são: ao norte, com a UGRHI 01 (Serra da Mantiqueira), além do Estado de Minas 
Gerais; a nordeste, com a UGRHI 05 (Piracicaba/Capívari/lundiaí); a oeste, 
novamente com :: UGRHI—05 e com a UGRHI06 (Alto Tietê), sendo que esta última 
também faz o limite sudoeste; ao sul, com a UGRHI-03 (Litoral Norte); a sudeste, 
também com a UGRHI 03 e com o Estado do Rio de Janeiro; e a leste e nordeste, 
com os Estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais *(CORH/ —— 2004). 
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*cqm'wê Coordenador do Plano Estadual de Recursos Hídrãcos 

Da proposta do CONSÓRCIO POTIM AMBIENTAL: 

A UGRHI 02 é defnída pela bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul; seus limites 
são: ao norte, com a UGRHI 01 (Serra da MantiqUeira), além do Estado de Minas 
Gerais; a nordeste, com a UGRHI 05 (Piracicaba/Capivarl/Jundiaí); a oeste, 
novamente com a UGRHI—05 e com a UGRHI—06 (Alto Tietê), sendo que esta última 
também faz o limite sudoeSte; ao sul, com & UGRHI—03 (Litoral Norte); a sudeste, 
também com a UGRHI 03 e com o Estado do Rio de Janeiro; e a leste e nordeste, 
com os Estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais. 

|V * CONCLUSÃO E PEDIDO 

Na linha e com base em tudo o que foi acima exposto, 

portanto, é o caso de não prover o recurso administrativo interposto pelo 

Consórcio Águas Cristalinas de Potim ante a completa ausência de 

fundamentos em reãação & todas as insurgências apresentadas, sendo 

assim mantida a pontuação técnica originalmente atribuída por esta D. 

Comissão de Licitações. 

Termos em que, 

p. deferimento. 

Cub tão, 06 de maio de 2020 

TE 4ÍãféÓM Á S  Só 5 E PARTICIPAÇÓES LTDA. 

Flávio David Assad (Representante Credenciado) 

CPR 252.790.758—09 

RG: 22584719 
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